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Mais u m a  vez vimos, cheios de alegria, recordar, 
com acendrada devoção, a gloriosa data  para  sc- m pre 
g ra v a d a  nas páginas da história mundial, como m ar
co milliario que inicia o nosso resurg im ento  moral, cí
vico e historico, porque tudo desaparecera na voragem  
lam acenta de um  regim en de crápula e tirania.

A gloriosa da ta  de C inco de O u tu b ro  h a  de ser 
sempre festejada como a a lvorada  de luz, o ditoso sol 
que ha de esparg ir  a flux o calor engendrador da vi
da, no abençoado solo da mãe-patria,

A nossa querida  Republica foi-nos trazida em C in 
co de O u tu b ro  de jp ío  pela m ão do povo. Feita pelo 
povo que a gerou  n u m  arranco de am or patriotico, 
Ela ha de ser do povo e para  o povo.

Muito em bora  haja  quem  tente pôr-lhe obstáculos 
á  sua m archa, a Republica esm agará  todos esses obstá
culos e m archará , vitoriosa, a estrada da Luz, da. Ver
dade e da Justiça.

No glorioso dia 5 de O u tu b ro  foram  feridos de 
m orte  os frades e os fidalgos e não mais haverá  possi
bilidade de os fazer aparecer de novo. Foram êstes os 
maiores factores da desgraçada situação a que chegá
mos, e sel-o-hão de todos onde, á vontade, im peram  li
vremente.

Em quanto a hum anidade m archa, a tirania e a o- 
p re s sã o ' simbolisadas n aq u e le s  verdugos de todos os 
tempos, vão, dia a dia, m om ento a mom ento, nas vitó
rias da Democracia, como o G íncc dc O u tu b ro  e o 14 
de ]¥íaío, perdendo o podêr que sempre tiveram  sobre 
o povo que traz iam  algemado.

Q uebra ram -se  os grilhões, acabaram -se os precon
ceitos, desapareceram  os  dogmas. O  povo c livre. E mais- 
livre quer ser na  com em oração do an iv e rsa r io  da  R e
publica, o povo dem ocrata , êsse grande povo que al
m eja u m  fu turo  de prosperidades, um  fu turo  que lhe 
melhore e facilite as condições de vida.

E agora , que mais um  ano de Republica nos veio 
au m en ta r  a alegria  da nossa alma de republicanos de 
sempre, que a bandeira  rubro  verde que trém ula, linda, 
ovan te , nas cidades, nas vilas e nas aldeias d e s te  aben
çoado to rrão , seja a esperança de dias de m aior ven tu 
ra  e de m aior felicidade p a ra  o Povo.

Assim o dezejâmos e assim esperám os'aconteça 
dentro em pouco, tão  grande é a nossa confiança e tão 
firme a nossa fé.

Viva o Cinco de O utubro !
Viva Portugal!
Viva a  Republica!.
V i v a  o  p o v o  r e p u b l i c a n o ! .

ilOBIDADE POLITICA
Republica sem m oralida

de, é um  mito. Eu não sa
beria compreender u m a  
sem a outra .

A essencia do ideal repu
blicano é de rigorosa e aus- 
té ra  moralidade. Trahida 
na  prática, seria um  idialo- 
g ism o destituído de valor 
sociológico e de contrapro- 
ducencia perigosa,

A Republica precisa de 
im pôr-se pela legitimidade 
dos seus fins e pela equida
de dos meios, postos em 
ezecução.

Regimen superior á m o
narquia , como produto  
mental, im porta  que o seja 
tam bem  como processo di
ré to r do progresso dos po
vos.

De contrário, nada feito; 
de contrário, tudo  inútil. 
Inutil ou corruptor.

A eziquibilidadè d u m  re
gimen é consequencia im
mediata do talento prático 
e da moralidade administra
tiva dos seus homens de 
govêrno.

São êstes quem  deve pro 
var, dem onstrando-a, a su
perioridade d um  sobre ou
tro  corpo de instituições 
sociaes.

Não se fazendo isso su r
ge a desconfiança, que ori
gina a indiferença e conduz 
á apatia,

E, criada esta , os povos 
passam  a viver artificial
mente até que chegue a 
crise aguda, prenúncio de 
m orte  m oral,

A História ensina-o e a 
razão compreende-o.

Q u e m  fingir esquece-lo, 
não é um  patrio ta ,

A Republica foi, em  Por
tugal, um a necessidade so
ciológica, imposta pelas im- 
moralidades do velho regi
men e pelas tendencias e- 
m ancipadoras do povo e- 
ducaao que am a  a liberda
de disciplinada, a probida
de norm ativa  e a indepen
dencia progressiva.

Se não fôra isso, as n o 
vas instituições não teriam 
viabilidade entre  nós, em 
bora  as favorecesse e to r
nasse simpaticas um  con
junto  de doutrinas habil

m ente agitado e op o rtu n a 
m ente desenvolvido.

Nada de ilusões nem  de 
caprichos.

No dinamismo das socie
dades, ha  sempre qualquer 
coisa de invisivel ê de p re
vidente que surge no m o
m ento azado para  desfa
zer instintos de rapacidade 
m ascarada ou veleidades 
de egoismo absorvente.

O  . buso encontra sem
pre  um  limite no mácimo 
de capacidade passiente do 
organism o ofendido.

E’ u m a  verdade biológi
ca de aplicação á vida das 
sociedades.

Será, pois, de boa politi
ca não esquecer essas ver
dades palpaveis e conduzir 
os destinos da Republica 
por sobre u m a  estrada re
cta de moralidade.

C o m  a questão delicada 
das subsistencias alguns 
g raves  abusos têem, segun
do o a tes tam  vários depoi
mentos, sido cometidos pe
la gananciosa habilidade de 
hom ens que despresam mi
sérias alheias e interesses 
nacionaes.

Para  hon ra  da Republi
ca, esses abusos devem ser 
rigorosa e friamente casti
gados, p a r tam  d o n d e  pa r
tirem  e envolva-os qual
quer am biente.

As dificuldades do m o
mento não pódem tom ar- 
se á con ta-de  um a justifi
cação do em prêgo da ga- 
zua civilisada,

A união republicana não 
póde sinonimisar toleran
cia dos poderes públicos no 
com etim ento de extorsões 
delicadas contra  legitimos 
interesses colétivos.

O s  inimigos da Patria, 
d igam-se em bora  republi
canos, merecem ser puni
dos pela totalidade dus se
us delitos.

Q u an d o  a Republica o 
não íizer, n ’este caso pa r
ticular das subsistencias, di- 
m inue a sua autoridade pa
ra  reprim ir leviandades 
violentas, como as que, ha 
dias, se desencadiaram na 
capital do Norte, .

Plavendo moralidade e 
coerencia de principios. e 
de áções, a Republica será 
querida pelos seus proprios

adversarios de ôje e a Pa
tria  dignificar-se-ha aós o- 
lhos de todos nós. - • -

Q u e m  o não dezeja?
A. A. DE SIÊYA *E CAPELA»

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA

Em sessão ordinaria de
4 de O u tu b ro  corrente pre- 
sidida pelo cidadão Anto
nio Cristiano Saloio e cora 
a assistência dos vogais ci
dadãos José d a  Silva Lino, 
Vareiro e Joaquim T av ares  
C as tanheira  Sobrinho, fo
ra m  tom adas as seguintes 
deliberações;

S a tis fa z e ?  um a requisição en
v iada  pela professora oticial E x . niai 
S r . a D . B e n ild e  Augusta, de M a 
galhães e Menezes;.

À u to r is a r  M a r ia  de O liv e ira  a 
co locar um a g rade de ferro  com 
as dim ensões de por 0 ,m65
110 cem iterio  d ’esta vila;.

A u ío r is a r  A lic e  M arq u es  S e r 
ra  a  co n stru ir um  jaz ig o  com 
2 m̂ X.2,m35 no cem iterio  d ’esta 
v ila ;

P ô r  em arrem atação  a cons
trução d ’um cano de esgôto no, 
beco da R u a  Jo ã o  de D eu s , des
ta v ila .

ík o m e n ia x io s  h. M o f i c i a s  

CaiBsistli© «Ie íe rr©
Q u arta  fe ira  passada fez oito. 

anos que se inaugurou  o ram a l 
de cam inho  de ferro  d ’esta v i la  
ao P in h a l' Novo..

Sisa Kostse «le Dcias
F a z  ôje 844 anos que em áçâa  

de g raças  pela m atança dos p ro 
testantes em  P a r is  e ou tras c id a 
des da F ra n ç a , sah iu  em L is b ô a  
uma procissão solene, acom pa
nhada pelo cardea l D .  H en rique , 
e pelo bispo D .  D u a rte , prégan- 
do depois sobre tão celerado fe i
to fre i L u iz  de G ra n a d a , da or
dem de S .  Dom ingos, e lendo a  
earta  em que o nosso em baixa
dor p a rtic ip a ra  ao re i a  v itó r ia  
de C arlo s  I X .

i is írasias .
Encontram -se em péssimo es-- 

tado de conservação  as estradas, 
d ’este concelho, e que tanto peior- 
acon tece rá  quanto m ais tarde se 
pensar nos reparos a fazer. C o 
mo vam os para  o in verno , seria  
bom reparal-as em quanto é tem 
po, ev itando  com isso os p re ju í
zos que d ’ahi veem  para  a a g rk  
cu ltu ra , com ercio e industria...

EBiC 'S $ iç .
C onform e fôra anu.n.ciadçt rea? 

l.isou-se segunda, fe ira  passada,,, Q„ 
a pic-nic» a R io  F r io . E m b o ra , 
pouco concorrido, a rapaz iada  d i í 
vertiu  se a seu modo e tudo cq,£>. 
reu na melhor., lj,arixioaía»..
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íi O D O M I N G O

de Outubro
São  passados seis anos 

que desapareceu  para to 
do o sem pre o reg im en da 
p o d r id ã o — a monaiquia. 
Portugal esteve á  mercê 
de um  regim en de b ando
leirismo e d um a verd.idei- 
ra  cégada, porque, com 
franqueza, àquilo jí  se não 
podia da r  ou tro  nome. A 
liberdade, não passava 
d  um  mito; a lei, éra o a r 
bitrio,

A m onarquia  estava 
m o r ta  desde 3 i de 1891. 
O  Cinco de O u tu b ro  fo i 
para  lhe lazer o entêrro, 
p o rque  o cadaver estava já 
em  verdadeiro  estado de 
d e co m p o s iç ão l . . .

Foi ha  seis anos. Estava- 
n ios a 3 de O u tu b ro  e de 
viam ser  dez horas  e meia, 
quando  o dr. Miguel B o m 
barda  foi p ro cu rad o  por 
um  tenente  do ezército no 
seu gabinete de trabalh 
que  o feriu m ortalm ente  a 
tiros d e  pistola, podendo 
o  dedicado republicano a- 
inda dizer ás pessoas q u e  
lhe acudiram  que nâo mal
tra tassem  o assassmo q u e  
é ra  um tresloucado, do 
qual se servira a reação 
clerical para  pôr em práti
ca o acto que acabava de 
ezecutar. Miguel B o m b ar
da  sucum bio ás 18 horas 
d e sse  m esm o dia no hos
pital de S. José. Q uem  es
tas linhas escreve chegou 
ainda a fazer serviço com 
B om barda  quando ele era 
d iré to r  do  hospital de Ri- 
lhafoles,e por isso está bem 
ao  facto de que  o ilustre 
republicano foi um incan- 
savel propagandista  da d e 
m ocracia pa ra  o que tra 
balhou  devotadamente ao 
lado do tam bem  saudoso 
C ând ido  dos Reis.

Foi após a sua m orte  
que a revolução estalou 
p o r  toda a cidade e depois 
se espalhou pelo paiz. A  
notícia co rreu  logo com a 
velocidade do relâm pago, 
sobresaltando a familia re
publicana. De 3 para 4 de 
O u tu b ro  o mevim ento po
pular to m ou  o incremento 
necessário para, na m anha 
de 5 fazer cair por te r ra  o 
r e ° im e n  de crápula e b a n 
doleirismo, proclamando-

se então a Republica pela 
qual lanto  se havia bata- 
hado desde 3 i de janeiro 
de 1891 Q u e  delirio, que 
ntu-iasm o por toda a ci- 

J a d J  Kra a familia repu
blicana que estava em fes
ta depois dc- vêr realisada 
a sua èspiração, em virtu
de da qu il tinha sofrido 
nas nasm orras da Parrei- 
rinha, c até no ezilio, como 
sucedeu ao saudoso Fran
ça Borges, e a tantos ou
tros.

O  povo havia sido es
pancado por várias vezes, 
sempre que aclamava a li
berdade, com o sucedera 
em 4 de maio, 18 de junho 
e peio 28 de janeiro pela 
policia, a eterna policia 
que ainda ôje procede co
rno se sabe, e que ainda é 
a mesm a de então na sua 
maior pa rte ! . . .

Depois de 5 de O u tu b ro  
até agora  a Republica tem 
tido uma vida acidentada, 
cheia de a taques  de aven 
tureiros com a cumplicida
de de individuos com o ró 
tulo de republicanos, como 
se viu em 2.0 de janeiro de
1915. E?ses individuos tive
ram  o arrôjo de auciliar 
toda a obra  destruidora 
dos ditadores que baque
aram  no 14 de Maio de 
ig15. E para que e ra  todo 
e»se aucilio? Para  o ex ter
mínio do Partido Republi
cano Portuguez, para  os 
verdadeiros republicanos 
serem afastados dos seus 
lugares com o aconteceu a 
Luiz Filipe da Matta, Ma
nuel M onteiro, Luiz D e
rouet. Antonio Maria da 
Silva; para  a dissolução das 
cam aras municipais, juntas 
de paróquia e substituição 
das autoridades adminis
trativas. T oda  esta obra 
foi auciliada por aqueles 
que ainda ôje não têem pe
jo algum em fazer propa
ganda con tra  a intervenção 
de P ortugal no conflito eu 
ropeu.

#
As carochas, mexem-se. 

E' preciso esta r  álérta pa
ra as esm agarm os. São elas 
que tão depressa elogiara 
os nossos marinheiros, co
mo logo os enchem de in
sultos. Ninguém lhes dá 
crédito ; e, por isso, a Re
publica, apesar das várias 
incursões, se encontra des
de 1911 até agora  cada vez 
mais forte, e oje mais do 
que nunca, ela é adm irada 
por todo o mundo civilisa- 
do pelas nações que lutam 
pela liberdade e pela civili- 
saçãr», em bora  isso peze 
no cérebro  traco e apodre 
cido das carochas!. . ,

Viva a R epub lica i . . .
Vivam os herois de 5 de 

O u tu b ro  e 14 de M aio! . , .
Abaixo os ta r tu fo s ! . . ,
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C ham aram -te  fa rrapo , os im becis?
M as  quando honraram  essas qiie hasteavam ? 
Q uando, em  chascos em g ritos espum avam , 
F u g in d o  como oães— ou como v is ?

O nde es tavam  os ân im os v ir is ,
N a  hora  in ce rta  em  que outros b a ta lh a va m ? 
Q uem  é que então os v iu ?  em que pen savam ? 
Q ua is  eram  os seus planos tào subtis?

Conhece-o ag o ra  o m undo; os desgraçados 
(N ão  é segredo o que eu aqui descubro) 
P en sava m  no ex tran g e iro ! e, dem entados,

R asg avam -te  ó 's tandarte  ve rd e  e ru b ro ,
E  opunham  dois b razóes, ôje in fam ados,
A ’ te rra  que gerou C inco  de O utubro !

l l

M a s  tu qne j á  em tuas dobras santas 
A b r ig a s  as visões de tanto o lhar;
T u  que és o sol que a gente vê  b r ilh a r ;
T u  que nos g u ias ; tu que nos encantas;

B a n d e ira  a lt iv a  e be la , m ais que quan tas 
V ã o  pelo céo sem  íim  a trem u lar;
T u  ergue-te form osa em cada la r ,
Id e a l que de novo nos levan tas !

F/s  s im b o b  d ’u a ia  p a tr ia  ungida em  dôres, 
E  em to rren tes de lag rim as  bem ditas;
N ão  sào teus fiíhos m íseros t r a id o re s . . „

Se jâm o s nós, B a n d e ira , os tens levitas!: 
Ju rê m o s  por t i só, por tuas côres,
E  avan te  p ’rás  bata lhas in f in ita s !. .  ,

AFONSO VARGAS.

Comentários &  IMoíicias 

I 'u u c i« r a a i io  e z e o ip i a ?

S l e l h o r a t u c u i o s  lo c a i s
M ais  um m elhoram ento im p o r

tan te  acaba a comissão ezecu tiva  
da cam ara  m unic ipa l de de libe 
ra r em sua sessão de 4 do co r
rente: a construção  de um cano 
co létor no bêco ju n to  á rua Jo â o  
de D eus, d ’esta v ila . A  sua cons
trução  va i se r posta em  a rrem a 
tação.

» e  v o l t a
D e  vo lta  de fé rias estão j á  en 

tre nós os nossos am igos M anuel 
de M edeiros Ju n io r  e V ito r  F e r 
nandes G u e rra , dignos professo
res oficiaes d ’esta vila,.

S a r g e n t o  R o c h a
Deu-nos dom ingo passado o 

prazer da sua v is ita  o nosso am i 
go e dedicado repub licano  R a u l 
Anton io  da R o ch a , estim ado co 
m andante do pôsto da G u a rd a  
R ep u b licana  em A lc á c e r  do S a i.

A  CCSíSHJ*a
L á  fomos á censura a sem ana 

passada e, como não podia d e i
x a r  de ser, sofrem os-ihe a von 
tade de m ostrar que a lgum a coi 
sa h a v ia  a  fazer. F o i o nosso jo r 
nal o prim eiro  a  se r m utilado  e 
depois seguiu se-lhe o nosso co 
lega « A  R a z ã o t que tam bem  a- 
panbou por tabe la . D esrespe itou  
.% le i, n ’este sentido, a « E v o lu 
ç ã o *—  que nada tem de evolucio- 
n ista —  m entiudo á autoridade 
ad m in is tra tiva  e á comissão de 
censu ra , para na m anhã  de do 
m ingo andar sendo d is tr ib u í
da clandestinam ente . A in d a  ôje 
não sabemos nem  podêm os c o m 
p reender a  razão  da  d istr ibu ição  
d ’aquele papel as&im fe ita . D iz- 
se que era  para  desp erta r cu rio 
sidade no público  e te r  assim  m e
lh o r venda Fosse  por que fosse 
nào cum priu  a lej, desrespeitou-a 
e oonfessa continuar a desrespe i
tai-». M as  o m ais in teressan te  de 

Jtu d o  <5 que !á  vem  dizeado d o s |

repub licanos o qne M afom a aind# 
nào disse do toucinho ra n ç o s o .. .

M as  se aquele «papel» nasceu 
destinado a grandes c o is a s . . .  
Q u e  D e u s  o g u ie . . .

C o r o n e l  B ts in o s  d& C o s ta
Passou  te rça  fe ira  passada por 

esta v ila  para  A lco ch e te  o brioso 
m ilita r  e ilu stre  deputado por ês
te c írcu lo , sr. C orone l R am os da 
Costa.

«O j e s u i t i s m o  p e r a n t e  a
h i s t o r i a » .
N o  3 0 Congresso  N a c io n a l da 

L iv r e  Pensam ento  rea lisado em 
L is b ô a  nos dias 4 , 5  e 6 do cor
rente, o nosso am igo E u r ic o  d& 
C am pos, depois de usar da pala
v ra , apresentou um a m em ória in- 
t itu la d a ; «O  jesu it ism o  perante & 
h is tó r ia» , que foi en tregue á  co
m issão resp é tiva .

P e d id o  d e  v o t o s
In fo rm am  nos de que j a  andam  

alguns ind ividuos em penhados em  
an g a ria r vo tan tes p a ra  as elei» 
ções m un ic ipa l, m as sem  se d a 
rem  ao incóm odo de d izerem  aos 
e le ito res em  quem  devem  votar* 
pois tão sóm ente lhe dizem  P ara  
no d ia ind icado p ara  a ele ição se 
abe irarem  d ’eles p a ra  receb erem  
a lista. O  sistem a é aperfeiçoa- 
dissim o e m ostra bem  quç cá por 
estes sitios a inda  ha saudades 
dos processos do ex tin to  reg im en . 
Fe lizm en te  o povo. d ’este conce
lho tem  os olhos abertos e saba 
conco rre r ás u rnas com a sua 
consciência . Sabe,, e m uito bem , 
quem  é capaz de ad m in is tra r o 
m unic ip io  com  am or e honradez . 
S a b e  quem  é capaz de o atendec 
e s e rv ir  nas suas afliçSes.

S a b e  tudo isto, é quanto basta .

P r i s ã o
F o i prêso na estação do cam i

nho de ferro  pelas 18 horas de 
segunda fe ira  passada, o trab a 
lhador F ra n c isco  liu n a , so lte iro , 
de 3.9 anos de id ade , n atu ra l e 
res idente n ’esta v i la ,  por h a v e r  
ofendido com p a lav ras  o sr. C a e 
tano A lb e rto , honrado negocian
te d ’e s t a ^ i la .  P o r  ter p res tad a  
term o de identidade foi posto em 
liberdade no d ia im m ediato  ás 13 
horas*

C o n t r i b u i ç ã o  s n n t u a r l a
N o vam en te  lem brám os aos con

tribu in tes que até te rça  fe ira  p ró 
c im a podem ir  á  repa rtição  de fi
nanças, onde a m atr iz  está paten
te, v e r if ic a r  se estão bem  co lecta
dos ou se ha  êrro  no cálcu lo  d*, 
con tribu ição  sun tuaria .

p r o v i d e n c i a s
Pedem -se p rov idencias ás auto

ridades com petentes pará  o tr is 
tissim o acontecim ento que se «a- 
tá  presenciando n ’esta v i la  com a 
exp loração  de crianças de ten ra  
idade em se rv iço s que só  ̂ a  ho
m ens com pete fazer. E s tã o  n es
te caso os aguadeiros que, ven 
dendo agua, bebem  v in h o  nas ta 
bernas em quanto que um , doia 
garotitos de nove ou dez anoa, 
a trouco  de uns cen tavos, fazem  
por eles o serv iço . M as  a  nossa 
rec lam ação  nâo fica aqu i: os ex 
p loradores de c rian ças negam  a 
ven d a  de agua aos préd ios alto». 
I r  a um  p rim eiro  au d a r só por 
g rande fa v o r  e a  um segundo, 
nós que o d igâm os e o v is inho .

O ra  os hab itan tes d ’esta v i l»  
não têem  oulpa de h a v e r  1. 9
2 .1’* andares e quem  anda na ve n 
da da ru a  é, por le i, abrigado a 
ven d e r a todos aqueles que Ines 
pagam  os géneros e sobretudo a- 
gua, que é ind ispensáve l a toda 
a gente e que nem de g ra ça  Ba 
nega seja a quem for.

E ’ preciso que as autoridades 
cobibam  o abuso de tâo deshu- 
m anos figurões, castigando os to 
d as  as vezea que p réV a r iq u e tt.
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Sm confronto
Para os nossos leitores a- 

preciarem o desenvolvi
m ento financeiro relativo 
aos valores das principais 
contribuições cobrados no 
quinquénio de 1910-191! a 
1914-1915, isto é, nos pri
meiros cinco anos da Re
publica em com paração 
com a cobrança  no quin
quénio an te r io r  de ic)o5- 
1906 a 1909-1910, vamos 
m ostra r o que dizem os 
núm eros segundo uma fo- 
lua de vulgarisação de 12 
de setem bro  último da di
réção geral de estatistica 
que tem os presente, e que 
nos dá, em confronto, o se
guinte;

1 .° A  con tribu ição  p red ia l deu 
nos ú ltim os c inco anos do R e g i 
m en M onárqu ico  um  acréscim o 
anual m édio de 2,6 por cento; 
nos p rim eiros c inco anos da R e 
p u b lica  esse aum ento foi de 25.6 
por cento, ou se ja  um acréscim o 
cê rca  de dez vezes m aio r do que 
o an terio r.

2 ." Q uanto  á contribu ição  in 
dustria l, vê-se que a cobrança 
respe tiva  cresceu , no quinquénio 
1906— 1910, de 4 ,4  por cento; 
em quanto que nos cinco anos de 
R ep u b lica  o aum ento anual m é
dio foi de 13,8 por cento, isto é, 
perto de trez vezes m aior do que 
o p rim eiro .

3 . °  A  con tribu ição  de renda 
de casas e su n tuá ria  aum entou 
no p rim eiro  período de 2 ,4  por 
cento e por ano; na R ep u b lica  
decresceu 20,5 por ceuto e por 
ano, o que se com preende, lem 
brando que a con tribu ição  de 
renda de casas foi ex tin ta  pelo 
G ovêrn o  P ro v isó rio ,

4 . °  N o  tocante á contribu ição  
de décim a de ju ro s , vê  se que a 
cobrança d ’ela aum entou em 2,7 
por cento e por ano no ú ltim o 
lustro  da M onarqu ia ; no p rim e i
ro lu s tra  da R e p u b lica  esse 
acréscim o foi de 3 ,6  por cento 
anuais.

5.® A  cobrança da contribu ição  
de registo por titu lo oneroso deu, 
no últim o quinquénio da M o n a r
qu ia, nm aum ento anual m édio 
de 0 ,4  por oento; ao passo que 
no p rim eiro  quinquénio  da R e p u 
b lica  cresceu anualm ente  em 4 ,8  
por cento, ou sejam  doze vezes 
m aia,

6 . °  A  respeito  da cobrança da 
contribu ição  de reg isto  por titu lo  
g ra tu ito , nota-se que aum entou 
anualm ente  3 6 por cervto d u ran 
te os últim os c inco da M onarquia,, 
nos p rim e iros c in co  anos da R e 
pub lica  o cresc im ento  foi de 21,9  
por -cento e por ano, isto é, m a io r 
cêroa de seis vezes do que o p r i 
m eiro.

7 . ° F in a lm en te , & cobrança do 
im posto do consum o e ria l d ’agua, 
não poude ser estudada nos ú lt i 
m os anos da M onarqu ia , por 
neles se nSo h ave r feito a esta tis 
t ica  do ria l d ’ag ua ; o que se a- 
purou foi que na v ig ên c ia  da R e 
p u b lica  este im posto tem d«cres 
eido de 1,3 por cento e por ano.

Este  ultimo facto deve- 
se á  supressão do imposto 
de consum o sobre a carne 
de porco e o azeite, d ec re 
ta d a  pelo G o v ê rn o  Provi- 
aoria  da  Republica- para  a 
cidacte de Lisbôa.

ANÚNCIOS

E D I T A L
Antonio C ristiano  Sa

loio vice-presidente da C o
missão hzecutiva da C a 
m ara  Municipal do conce
lho de Aldegalega do Ri
batejo:

Faço saber que no dia 
dezoito do corrente  mez, 
pelas treze horas, na  sala 
das sessões do edificio d ’es- 
ta  cam ara, se deve proce
der á  arrem atação , em has
ta  pública, da  azeitona 
produzida pelas árvores  
ezistentes no sitio da  A ta
laia d e s t a  Freguezia,

£ para  constar mandei 
passar o presente e outros 
idênticos que vão  ser pu 
blicados nos lugares do 
costum e

E eu, chefe da Secreta
ria o subscrevi.

Aldegalega do Ribatejo, 
4 de O u tu b ro  de 1916.
O  V ice-Pres id en te  da Com issão 

E z e c u t iv a ,

Antonio Cristiano Saloio

Arrendam-se
Duas fazendas um a no 

Valie Salgueiro, Corte 
Q ua to rze  (toda ou em qua- 
relas) e outra  no Pinheiro 
da Cruz, concelho de Alco
chete. T am b em  se a r re n 
da uma adêga em Aldega
lega com todos os utensi
lios. Trata-se com Emidio 
T avares  de Pinho, em Al
degalega, rua Serpa  Pinto.

TRESPASSA-SE

O u  subarrenda*se por o 
seu dono não poder es ta r  á 
testa, um estabelecimento 
bem  localizado, n e s ta  vila.

Trata-se  com José Soa
res.

V E N D E - S E
Um tonel novo, bem a- 

vinhado, de 6  pipas.
Q u e m  pre tender com 

p ra r  dirija-se a Emidio Pi- 
res> n’esta vila..

Dr. Perdigão
M udou a sua residencia 

pa ra  a  ru a  Machado San
tos n.° 37.

(Antiga ru a  dò Poço).

A L D E G A L E G A

“ V E N D E "  S E
C a r ro ç a  baixa em bom

USO ;

Nesta. redação se diz.

E d i t a l
Ãníonia Í L m i i a n o  S a l o i o ,  

m c e - p re s iò e n te  ba c o m i s 

sã o  i^ e c x t í iu a  Da í U m a -  

xa M u n i c i p a l  Do c o n ce lh o  

be À lò e c ja le c ja  òo H ib a t e -  

30:

Faço saber que se acha 
aberto  concurso, pelo es
paço de 30  dias para  adju
dicação da construção dum  
cano de esgoto  e assenta
m ento  de sargetas  no beco 
da rua  João de Deus desta 
vila,

A adjudicação será feita 
a  quem  mais bara to  e m e
lhores condições oferecer 
na  ezecução do referido t ra 
balho, Desde já se rece
bem  propostas  em  carta  
fechada na decretaria  da 
cam ara  municipal, onde 
serão fornecidas quaisquer 
indicações, até ás treze ho
ras  do dia 2 5 do* corrente, 
em  cuja sessão serão aber
tas as propostas  recebidas, 

E para  constar mandei 
passar  o presente e ou tros  
idênticos que serão publi
cados nos lugares do cos
tum e.

E eu, Manuel Paulino 
G om es chefe da -Secreta
ria  o subrerevi,

Aldegalega do Ribatejo, 
5 de O u tu b ro  de 1916.

E R V I L H A
Ervilha, garantida, para 

semente, vende José Soares, 
rua do Cais, 22 — Aldega
lega.

B A G A (10 D T V A
G regorio  Gil, com pra 

qualquer quantidade d e s 
te a rtigo  pelo preço de 
escudos i$ 5o os 100 kilos, 
ou seja a 225 réis cada 
arrôba.

G R E G O R IO  GIL*

C om  fáb rica  de d istilação  na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (n a  
pontinha) o ferecâ á  sua num ero 
sa c lien te la , á lém  de aguarden te  
bagace ira  m uito  boa de que sem 
pre tem grande quantidade para  
vend a , fin iss im a ag uardente  da 
p rova  (30®) para  m elhoram ento  
de vinhos, assim  como a g u a r 
dente an izada m uito  m e lh o r qua 
a ch am ada de E v o r a .  O s preço» 
sâo sem pre in fe rio res  aos da 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito superioser.

BC*ISSe3gfS3SiC3fSS3fSC3gBeKS 
POSTAES I1USTBAD03

J O Ã O  S1LV E S T l l E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem uni 
grande sortido de quadros para saia e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques,r ca lenda«■ 
nos, blocos, artigos para brindes, eie,

14 3- RUA ALMIRANTE REIS
(Esqmna da Rug do P qçg),

A L D E G A L E G A

-14 3

O  v ice  presidente da comissão 
ezecu tiva ,

Antonio Cristiano Saloio

806

I3f

um Q â M P â H M Â  m  Ã Ç Â Q  M â m M â h

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A ,

A, erti&cialidade e. a, desbooestidade da opinião publica.. Os traficer**, 
tes da letra re jonaa. criadores aa fòrça Tictici» da opinião. A  força do jor» 
nal .noependem n eo  envenenamento subtil causado peias suas infotmaçóss 
Ma itestaçóes esPomâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer 
A crueiaaae patoiógica cias n,assas populares. A  formaçáo d,> opinião na 
época do '1 error. O poderio aa opinião j ública é o poderia da ignorancia.. 
A  competencia profissional causa de inapticiáo para a crític dos íactos po
líticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente ds o*

1 pimáo.

as». 'Càs* «ste» ■ate* «sjk» «ssa caie. - k  •> ‘Ste» «ste- «dp» <s>l

ITT

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O
■a»os

E s ta , casa encarrega-se 
de todos os. 

trabalhos-, tipográficos pelos 
preços m ais reduzidos de 

L is b ô a , enpontrando-se para  
isso. m ontada com 

roaquiu ism o e tsa te r ià is  
novos, de p r im e ira  ord»?m, 

p a ra  trabalhos-;

T * * 3 * U t . Q 0  A  C O f c I S ,  Õ T O ,  P f t A T A  % f lL T 0  f t s t m

Encarrega-se d e  encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
«ap* vae*«

de luxo. e fan tas ia .

G ra n d e  va ried ad e  de 
tipos,para  

cartões de v is ita , fá tu ra s ,. 
envelopes, 

m em oranduns, obras de livros 
e jo rn a is , re latorios 

e estatu tos, e to ., eto.
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«leão  d a  S o le d a d e  M o ra is

Um volume com perto de 3oo 
páginas

8©  e é t i i a v o s

L iv r o  de g rande u tilidade caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo suao- 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. 
relíexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, reinedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréja, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaloaduras. foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cóiera- 
roorbus e tifo ccnsequente. febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, -dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
ção, pulmão, figado, estômrgo. ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia. moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, tubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas., tumore?, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionariss. 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R .  de S .  B en to , 279

B  í . I Y f i £  g a i S A M E M i e
1 .1.

JULGAR DEUS

1 rabaího t>c a lia  ír  a n i cen òencia filo só fica
A v e r d a d e .  a  r a z ã o  e a c l e n c ia  e s m a g a n d o  e s  p r e  

t e u c r i i o s  fe i ld leos  e  o s  d o g o ra s  a b s u r d o s  
d a s  r e !  igloes q u e  íêesss deisaiEíido o 

ni ti Eido e e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  h 'i  iluminando uma era nova, libertando o espírito 
aa mulher e da criança aa tuteia nefasta aos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS AMULOS

D ivagando— O n d e  principia e onue acaba D eus=A i 
preocupação da h u m a n id a d e= A  Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra  segundo os gabios=?=Os crimes e o 
Deus Biblico~~0 diluvio dos h e b re u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgam ento  do Deus da 
G uerra= E urech!-Jer ichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M n y sés= F ilo so fan d o =  Filosofando 
e continuando—-Deuzes e religiões— A utos de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deu? 

cris tãc— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  t . C S iA . e  é uma homenagem ao . gran de propagandista re 
publicano L R . M A G A L H A E S  L IM A . Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

A ’ venda em casa do sr. JO A O  
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

Q U E R E IS  S E R
G U A RD A  LIVROS?

—  —  20 CEMT, —
(por ser o resto  da edição) um volume em 8.°, b rocha
do e com os re tra tos  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O , 3 0 0  R É I S 2!

A’ v e n d a  esta t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d es  enco
m endas a Luiz Pere ira— Jogo da Bola— O B iD O S .

Comprae o melhor método para 
o* aprender

íx u ia  òo p ra iican íc  ^ escritorio
POR

JOAQUIM JO SE DE SEQ UEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vol. br., $5o (5oo)

E n c ..$70 '700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim , 82
L I S  12.0 A

BORRAS E SARROS
G reg o rio  Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.”os lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade  de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
p o r  preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem  antes consultarem os 
seus preços.

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos doz.ea.dos de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—0 i . °  voiume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, tlôres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçpo botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — Livraria  do Povo, R. 
ds S. Bento, 2i 6-B=l.isbúa.

m  P -- ^
f e  I k l k l S l  Sfc

l i  C A M P A i N i i A  DE A Ç ÃO N A C I O N A L
O  LEVANTAMENTO N A CIO N A L

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão.. O rei reduzido a simples pre
goeiro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação . Os famosos á igus  da «monarquia no
va». A «monafquia"noYa», menos m onarquica do que 
a m onarquia velha. A monarquia constitucional não é  
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equihbi 10 social re.suirante do casam ento do po
d e r  real com o poder do povo. O  poder  real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis/ governae  ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos."

LÁ CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener facilmente recursos, form ar rapida
m ente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre  y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
suiã y pr< pórciona médios de aum entar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquieiudes, una vida tranquila y  civilizada.

L RE C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista__
Lisbôa Dáfundo. *

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria 
80, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa. ’

0 f l í A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  I O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—* cem  #-

a p r o n u n c i a  f i g u r a d a  esn s o n s  d a  H n g u a  

p o r t u g u e z a
P O R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

> 0 0 0 0 -

1 volume cartonado  e franco de p o r t e . . . .  $3o
Brazil e mais paizes e s tran g e iro s ................  $40
A ’ C o b ra n ç a .........................................................  $4Q

Todos os pedidos acom panhados da resp é tiva  im portanc ia , em 
va le  do corre io , ordens postaes ou sêlos de ^02,5  devem  ser d ir i
gidos a

c  m. £§mmy£s m m M n
U U A  U A  U R I ,  I S ^ - í S . 0 (A o s  P a u l i s t a s )  

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
'sr. João Silvestre Marttns, rua  Almirante C ândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

CABA Í O I
Assinatura perm anente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A
SAN IA IN QUISIÇÃO emocionante romance — O 
AMOR D O S  AMORES novéla de costume — O S 
SEGREDOS DA H ONRA rom ance de grande sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARÁÇiQ;
A INQUISiÇÁO EM PO R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomd — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada t o m o

A’ venda na Biblioteca do Povo,--Henrique B r e g a n t e  
.Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


